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TRANSPO"TES AÉREOS PORTUGUESES 

EDITORIAL 

O /11t1•r-I A P que 111emal11w111e 1·ai ter cm1.>il!o ti ;ua mesa de trabalho 1 um pequeno 
jornal /1•ito para todos li.\ que labutam dia-a-dia com o pensamemo 110 prngresso da 
nossa Co111p1111hia. 

Como tal, estâ aberto aos que desejam contribuir com as suas ideias e mgestões 
para que o Inter-TAP sejt1 uma espécie de ponto dl' l'llCOll/ro de <1uem .1e interessa 
pelo fut11ro da TAP. 

Não nos move a i11te11ção de ser um simples registo das actfridades comerciais 
da TAP. embora, como é el'idente, se refira sempre nestas colunas o que de mais impor-
1<111t1• 1e11lra acontecido 11e.1te st•ctor. Pretendemos fundame111almente qw• cada empre
s:ado adquira com tod11 a J>lHSÍl'el rapide::. uma mentalidade comercíal 11purada, de 
acordo com as 111oder11llf técnicas de pesqufaa e promoçtio. Para isso. e ,-omo ponto 
de vartida. é necessário qu1• cada um conheça o que os outros fa::.em. 1• q1u· mio haja 
sen·iços de que muitos funâo11tírios de outros 1e1Tiç11s só conhecem o 1111m1'. 

O lnter-T A P está aberto a todos. 
Mais: precisa de todos. De todos os q11e quiserem escrever, falar das inovações 

dos seus serviços, apresentar ideias novas. 
Escre1•a111-nos pois, da Sede, da Portela. de Londres ou de Lulllldll. da Beira 011 

do Porto, para INTER-TAP. Li~boa. 
E até ao próximo mímern. 

!:STE llOLETIM MENSAL DESTINA-SE EXCLUSIVAMENTE AOS FUNCIONARIOS DOS TRANSPORTES AJ!:REOS PORTUGUESES 



A impren-.a estrangeira e ª' Rcvist;a\ da esp.:~ialidade já se encarregaram de fazer a noticia 
correr mundo. Para nós. que há muito dela ouvíamos falar. não constitui novidade: A TAP 
encomendou três a\'1õc, cCaravel,11 e ª'"egurou op~ão p.ua a compra de um quarto ap.1relho do 
mesmo tipo. 

Porquê o cCara,cla•"? 
Porque a decisão de rever .1 c\lrutur .i operacional da nossil rede de exploraç;"io. acomp.rnhando 

o progre:>so aeromíut1co. implica a entrada cm S<!rviço de dois tipos de avião a jacto diferente\. 
Vamos pois. primeiramente ªº' de meio curso, ou seja àqueles que serão empregue, na rede euro
peia. onde é maior a necessidade de uma recuperação e de um desenvolvimento imediato. 

O cCar.1vela1 e \cm dúvida um avião rcvolueio nário. A Sud-Aviation já fabricou mais de 150 ap.l
relhos de>te tipo. que têm dcmo11'tr;1do excelentes qualidades. 

De uma união de esforços franco-britânica n:isceu um aparelho de conccpção arrojada. cujas 
vantagens no campo técnico estão já hoje largam~nte comprovadas o! começaram a ..cr exploradas 
em aviões de outros fabricantes. 

ão falaremo, ainda do programa de exploração. dado que é prematuro fatcr qualquer afir
mação com carácter definitivo. Provàvclmcntc no próximo número já podcremo\ adiantar a l1rnma 
notícia. 

CA RACTERISTICAS 1)0 •CA RAVELA• Vl -R: 

Peso máximo à el e\colagcm ..... ......... .. ..... .. .. ............... . 
Peso de combustível .... ... .... . .. . .. ..... . .... .......... .... .... ........ . 
Alti tude máxima ele voo . . . .. . . . .. ............. ............ . 
Velocidade máxima ele cruzeiro .... . . . . .. .. .. ........... . 
Velocielade normal de cruzeiro .. . .. ....................... .. 
Raio de acção ...................................................... . 
Impulsão do' rcactorcs à de-,co l,1gem .. . . ........ .. .. 

50 000 kg 
15 300 kg 
12 000 m 

850 h. m/ h 
805 km/ h 

1 725 a 2 260 km 
5 850 h.g X 2 

A localiLação do\ rcactores na c;1uda permite um melhor comportamento da a5a. diminuição 
dos ruídos na cabine e redução da5 vibrações a um nível quase nulo. 

A 1ripulaçào técnica do 1Caravel:l1 é constiluída por 2 pilotos e um mecânico. 
O mais moderno equipamento de comunica-;ões e navegação ele<:tróaica e um perfc1tí5s1mo 

piloto automático acopl:tdo a um sistema dircctor de voo permitem ao cCaravela• cxecut..r aproxi
mações. com má visibilidade. cm excelentes condições de segurança. 

As cabines estão já a ser ornamentadas de forma a oferecerem ao5 p:issageiro~ um nível de con
forto verdadeiramente notável. 0> motivos marítimos predominam na decoraç;:io interior e a5 cadcira5 
serão forradas com te:1dos inspirados em p:idrõe5 característicos. 

Além disto. os c0.tra\'el:t5• da TAP disp<km de duas copls com fornos eléctricos. frigorífico5, 
máquinas de café e ter.io também in~talação 5onora. 

SEJAMOS OPTIMISTAS! 0 NOSSO SORRISO CRIA UM CLIMA DE CONFIANÇA EM CADA PASSAGEIRO 



~· 

Aproveitamos hoie a'> colunas do noS'i(> 
INTERTAP p.1ra d11ermos àqueles que 
trabalham na nossa comp.inhia algo acerca 
da IATA. 

De facto. se p.1ra º' que ma1'> de perto 
seguem os assunto., relati\ O'> 1iquela as,o
ciação e\tas palavras poderJo <>er desne· 
cessárias. para outros - e esta será a 
gr.inde maioria - o termo IATA apenas 
poderá ser familiar por saberem que se 
trata de determinado organismo rel.icio
nado com a aviação comercial. Tentemos 
pois trazer ao conhecimento de'>tes últi· 
mos algumas informações sobre a IATA 
as quais se poderão vir a revestir ele certa 
utilidade. 

A l.A.T.A .. in iciais ele lnternational Air 
Transport Association, é - tal como o seu 
nome indica - uma associação que se 
ocupa de problemas ligados ao transporte 
aéreo internacional. desde o ano de 1919. 

Contudo, não se eleve pensar que esta 
entidade comanda a activiclade dos trans
portadores aéreos, indcpenclentement.: ela 
vontade e dos interesses destes; a realidade 
é muito diferente. pois a associação é 
exactamente constituída pelas companhias 
de aviação e o órgão ou entidade que 
constitui a IATA propriamente dita não é 
mais do que a máquina burocrática que 
dá seguimento às resoluções das compa· 
nhias. publicando-as ou fazendo-as respei
tar e coordenando as discussões sob os 
mai> variados aspectos de modo a que se 
atinjam posições conciliatónas que sin;1m 
a todos. 

f: vulgar entre aqueles que trabalham 
em aviação comercial ouvir-se dizer: cnão, 
não podemos fazer isto porque a IATA 
o não permite•. O U'>O de tal frase traz 
consigo uma certa deformação do e>pírito 
daquela entidade visto que o que atrás 
escrevemos torna implícito que a proibição 
ou possibilidade de se f;1ter cisto• ou 
.aquilo• é decidida pela\ próprias com
panhias de aviação. 

A este respeito, interc~sará referir como 
as companhias acordam entre si as nor
mas que depois regerão a sua actividade 
e a extraordinária diversidade e meticulo
sidade de tais normas. Entre estas. parecc
·nos ser de separar, pela sua importância, 
as tarifas. campo imenso de discussilo pois 
que os interesses de un\ e de outro' são 
por vezes antagónicos. 

Em reuniões especialmente realizadas 
para tal efeito, os transportadores apresen
tam os seus pontos de ~ista sobre o 
assunto e. após acordo. ficam esp~cifica
das determinadas tarifas· base entre os 
pontos principais: uma ve1 que seria prà· 
ticamentc impossível e\p~cif1car toda, as 
tarifas - tal a variedade de rotas que é 
possível arranjar entre mais de 100 000 
pontos actualmente existentes - acordam· 
-se determinadas regr.i.s de coMtrução que 
permitirão saber o preço a cobrar por uma 
certa viagem a partir de uma ou mais ta
rifas especificadas. Os transportadores de· 
verão aplicar tais tarifas e tais regras de 

construção - não o fazerem é SUJCl!;1rcm· 
--e a penalidades - o que invalida quais· 
quer competições tarifárias. 

Como é evidente. obrigJrem-se .1~ com· 
panhias de aviação a seguir a, mesma' 
tarifas mas não condicionar outros aspe<: 
tos, nenhum interesse teria pois seria pos
sível atrair os passageiros oferecendo-lhes 
vantagens diferentes. isto é. permitindo 
uma franquia de bagagem maior. absor· 
vendo despesas nas ligações, etc. Por tal 
motivo, aparece-nos uma regulamentação 
minuciosa que se publica em cerca de 
2500 páginas e na qual se nos afigura que 
nada foi esquecido. 

Realmente, hoje está exactamentc prc· 
visto o que um passageiro pode transpor
tar consigo na cabine em adição à fran · 
quia de bagagem, o que lhe poderá ser 
servido a bordo, as circunstâncias em que 
se poderá pagar ao passageiro uma refei· 
ção. um transporte terrestre ou uma per· 
noita num hotel. a quem os transportado· 
res poderão conceder reduções ou bilhetes 
gratuitos, etc.. etc., enfim. tudo o que 
pode acontecer quando se vende transporte 
aéreo. 

A fim de se poder avaliar quantas difi 
culdades e que esforços conjugados foram 
ne:essários plra se atingir tão vasta e 
complexa regulamentação. teremos ainda 
de acrescentar que o facto de auma reu
nião haver um transportador que tenha 
opinião desfavorável sobre uma determi
nada norma é, só por si, suficiente para 
que a mesma não seja aprovada. Isto per· 
mite-nos concluir que uma determinada 
companhia de aviação não deverá in
dignar-se contra esta ou aquela proibição 
que a regulamentação lhe imponha por· 
que o seu cvetoa poderia sempre ter im
pedido a inserção da norma em causa. 

Após termos dado uma ideia do papel 
que a IATA desempenha junto dos trans
portadores aé reos. poderá parecer depoi<. 
da leitura destas linhas que a existência 
de tal regulamentação eliminou toda a 
po<;sibi lidade de compeüção entre as va
riadas companhias. Não é assim, pois a 
todos ficam ainda imensos meios de mos
trarem ao público que o servem melhor, 
quer usando melhor e mais rápido equi
pamento quer ainda. pura e simplesmente. 
dispondo de pessoal cujo acolhimento fi· 
que na memória dos passageiros. A este 
respeito. parece-nos oportuno salientar que 
todos aqueles que trabalham numa com
p:inhia - repetimos. todos - podem con· 
tribuir muito substancialmente para dar ao 
público uma impressão favorável ou des· 
favorável a respeito da mesma. Isto tor
na-se igualmente importante desde a hos· 
pedeira ao oficial de reservas. de contabi
lidade, etc .. pois que. em última análise. 
duma maneira ou doutra, todos contactam 
o público. 

D:ida já a extensão desta prosa, ao 
assunto voltaremos num dos próximo, nú 
meros, afim de fornecermos mais detalhes 
sobre a lA TA, seus associados, participa· 
ção da nossa Companhia, etc. 

0 1 íER· í AP registará C(lm muito 
prazer nas suas colunas os nomes de todos 
os funcionários da TAP que de algum 
modo contribuam para a intensificação 
de tráfego nus no~sas linhas e que. directa
mcnte, não estejam lig:1dos aos problemas 
de vendas. 

Tivcmo, conhecimento, por exemplo. 
do~ empregados: 

- Mana Eduarda Ferradeira Abraços 
(da Divisão de Vendas) contribuiu 
para que fosse vendida 1 passagem 
LISBOA/LONDRES/ LISBOA. 

- Otília de Carvalho Vaz Martins (da 
Divisfto de Correspondência e Ar· 
quivo) 1 passagem LISBOA/LOU
REN<:O MARQUES. 

- Fernando Marques Caneira (Superin
tcnclGncia de Operações em Terra e 
Bordo) colaborou na venda de três 
passagens LISBOA/LUANDA. 

E agora, se t.iverem conhecimento de 
ulguém que deseje viajar mandem-nos a 
indicação para: 

PROMOÇÃO DE VENDAS 
Rua Conde de Redondo. 79 

LISBOA 

NOVO SERVIÇO TAP 
com projecção no futuro , 

o SENA 
Com o objectivo de centralizar todos 

º' problemas relat ivos à introdução do 
novo tipo de avião •Caravela• na nossa 
frota, e à sua entrada em serviço de uma 
forma ordenada, resolveu a Administra
ção da TAP criar um organismo denomi
nado •Serviço Especial dos Novos Aviões• 
(SENA). 

Competir·lhe-á, fundamentalmente, o es· 
tudo das medidas a adoptar perante os 
problemas que surjam e velar por que as 
wluções encarada<; sejam cumpridas efi· 
cientemenlc. 

O SENA. que funcionará, quan to possí· 
vel isento de formalidades, dispõe de duas 
D1visõe~: Técnica e Exploração. A Divi· 
\ão Técnica ocup.1-se de tudo o que se 
rel;1ciona com o material das novas frotas. 
desde o estabelecimento das especificações 
básicas dos aviões, cstock> e manutenção 
desse material. até à formação e treino do 
pe;soal de terra. 

A DiviS<1o de Exploração, participando 
também no estabelecimento de especifica
ções e modificações dos aparelhos, tem a 
>eu cargo tudo quanto se relaciona com 
os voos de cada tipo de avião, desde o 
.:stabelecimento de rotas e escalas, até à 
formaç;1o e treino do pessoal de bordo, 
de e~calas e operações. 

INFORMAÇAO E SIMPATIA - UM «ESTILO• DE PROMOÇÃO AO ALCANCE DE TODOS NOS 



e 01\11 a recente introdução de J .• clas~e na linha LlSBOA· 
-PORTO, a TAP proporciona aos passageiros da linha 
metropolitana serviços da máxima comodidade. A versão 

será de 12 lugares de I .ª classe e 69 de turística, com equipa· 
mento Super G. 

O preço de cada passagem é, cm classe tu rística. de 
Esc. 280SOO (só ida) e Esc. 500SOO (ida e volta): cm 1.• classe: 
fac. 390SOO (só ida) e Esc. 702SOO (ida e volta). 

* 
A 

convite da TAP e da REA. e com J colaboração d:i 
Casa de Portugal em Londres, deslocou-se a Portugal 
um grupo de agentes de viagens ingl~s. Foi-lhes propor· 

cionada uma visita ao Algarve e aos arredores de Lisboa. 
regiões que os impressionaram muito favoràvelmente pelo seu 
indiscutível inleressc turístico. 

* 
E STÁ prevista p.ara o corrente mês de Junho a inauguração 

da carreira para os Açores. conforme foi já largamen te 
not iciado na Imprensa. Sente a TAP o maior prazer em 

iniciar C\ta ligação que demonstra bem a sua crescente capa· 
cidade e importância como empresa transportadora nacional. 
Também se regista este mês mais uma carreira semanal no 1Voo 
da Amizade>. elo de ligação cada vez mais forte entre as duas 
Pátrias e as duas Companhias TAP/PA AIR . 

* 
F RETAME TOS realizados pela TAP: 

- Em 28 de Abri l, de Lisboa para Santa Maria, com 
um grupo de 85 passageiros do Transa1lântico •VULCA· 

N IA1: 
- Em 30 de Abril, de Lis boa para Madrid. com 84 funcio· 

nários da Genera l Motors; 
- Em 11 de Maio, do P orto para Barcelon<1 com o conhe· 

cido London's Festival Ballet, cujas actuações em Lisboa e no 
Porto tanto agrado causaram no público português. 

Sendo do conhecimento de todos o interesse financeiro e 
mesmo publicitário que existe na realiz:tçâo de fretamentos. não 
podemos deixar de nos congratular com o facto. 

Aprtstntação dos filmes cC:anvt la• ao pessoal da TA, 
no Auoporlo 

R l::.ALIZOU·SE nos dias 9 e 10 de Abril. uma reunião do 
•Air Rcscarch Bureau1. à qua l compareceram delegados 
de v;lrias Companhias de Aviação estrangeiras, que se des· 

locaram expressamente ao nosso País. 
O objcctivo desta reunião era discutirem-se os procedimentos 

relativos ao t reino do pessoal de t ráfego e vendas. por forma 
a un iformizarem-se os sistemas utilizados pelas diferentes Com· 
panhias. 

Aos delegados estrangeiros foram proporcionados pela TAP 
um almoço cm Seteais e um espectáculo de música e danças 
populares portuguesas. 

* 
OS números permitem-nos avaliar com maior cxactidão o pro· 

grcsso da nossa Companhia relativamente ao transporte 
de passageiros, ca rga e correio no primeiro trimestre do 

corrente ano cm comparaç;io com o mesmo período de 1961. 
Assim. o número de passageiros transportados cm Janeiro. Feve· 
reiro e Março de 1962 foi de 27 401 contra 19 401 no ano 
passado; a carga aumentou de 128 854 kgs. para 159 772 kgs. 
e o correio ele 108 121 kgs. 1>ara 129 442 k!!S. 

* 
A Dclcgaç;io da TAP em Lonclre-.. num C'>forço para tornar 

Portugal mais conhecido da população inglesa, como país 
de turismo. publicou recentemente duas brochuras do 

maior inlcresse. Uma. de carácter geral. intitulada 1Portugars 
sunshinc guide1 é uma iniciativa qut' tem como finalidade dar 
resposta às perguntas mais frequentes formuladas pelos turistas 
sobre o nosso país. A outra. o 1Guide to fishing in Portugal 
and Madeira•, dirige-se aos apreciadore., da pesca. apresentan· 
do-lhes informação pormenorizada sobre a riqueza piscatória do 
continente e arquipélago da Madein1. 

* 
A SSJNALAMOS o primeiro a ni vers:l rio da nossa Delegação 

da Beira ocorrido no passado mês de Abril e. simultâ· 
ncamente, o aniversário do voo inaugural para aquela 

cidade. Marco importante na rede de ligações aéreas que a T AP 
tem procurado ampliar entre as parcelas portuguesas, é um incen· 
tivo para futuras realizações. que estão nos nossos planos. 

No prindpio de Abril ~alizou-·se no Porto uma rtuniio dt prt
-.aprHMtaçio dos aviôts cCaravela• da TAP, dur~tt a qual foi 
ofertddo um bebert tt ~s agentt s dt viaitns do Norte. Na rravura 
vf-st o dtltaado no Porto, Mirio Fi lix, dirit'ndo algumas palavras 

aos convidadot da TAP 
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